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São Paulo, 3 de outubro de 1972. 

À Magkirut Olamit-Mador Drom Americai: 

Shalom rav, = = 

9 Esta carta tem por finalidade tratar do assunto levantado na 

na vossa carta de 6 de setembro,ou seja, a resposta 0110188 68 Mazki- 

rut Artzit quanto a uma possível ligação da tnuá brasileira com o Ki- 

butz Haon. 

Em primeiro lugar gostaria de esclarecer que a antiga mazki- 

rút peiléá já escreveu sôbre o assunto após a decisão da shichvã bo- 

geret que se deu no mês de julho passado, mas como parece que a carta 

não foi recebida esclarecemos novamente. | | 

O assunto foi amplamente debatido e as opinioes estavam diti- 

aidas. Anteriormente já havia sido decidido em particular pelo garin 

que sai no próximo ano a continuidadade da ligação com Bror-Chail. 

urante a pegúishá de bogrim, chegou-se à conclusão de que para a 

tnuéá brasileira, nas atuais condições, o mais acertado seria manter 

a ligação anterior em lugar de lançar-se a um nôvo emprendimento, o ; 

que seria prematuro e irrealizêvel para a fôrça de que a tnug dispõe. 

4 Alem disso observou-se que as condições oferecidas por Bror- 

Chail ainda se aproximam mais das aspirações dos bogrim que fazem 

8116 num futuro próximo. 4 

Devido a todos êsses fatores, a decisão final da tnuá brasi- 

leira É manter Bror-Chail como seu Meshek-Iad e reforçar as ligações 

008 68%6 kibutgz, respeitando as tradições e visando um futuro aumen- 

to na colaboração. 

Assim cremos ter ficado definitivamente esclarecido o assunto  



  

para as partes interessadas, e só não comunicamos a decisão oficial- 

mente à mazkirut de Haon para não prejudicar o relacionamento da a- 

tual kvutzá de Shnat Hachshará com o kibutz que ansiava por uma de- 

cisão nossa. 

Por outro lado já estamos muito preocupados com o tochnit 

para o próximo machzor já que os chaverim dêste, possivelmente subs- 

tituirão a atual liderança. Esperamos receber em breve algo sôbre 

êste asgunto para podermos preparar devidamente a kvutzá e tambem 

sugerirmos possíveis modifimações para a melhoria do tovhnit, alem 

de uma melhor organização .(Veja-se o último Chofesh Mudrach afora 

os contatos desorganfzados com a mazkirut de Bror-Chail). 

Achamos também de suma impobtência a vinda para o Brasil o 

quanto antes dos Shlichim que já se encontram no “Kurs Shlichim", 

ou seja, antes da organização dos Machanot Artziim para que também 

possam participar nos mesmos, Pedimos sondar sôbre o assunto os ór- 

gãos competentes. (Eles deveriam interromper o curso antes do tér- 

mino do mesmo). 

Bem mais no momento despedimo-nos com o tradicional 
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